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 11 

Período matutino do dia vigésimo oitava dia  de novembro  foi dedicado 12 

à reunião das Comissões Permanentes do Conade, cujos relatórios foram 13 

apresentados e aprovados em Plenária. 14 

Dia 28 de Novembro de 2016 – Tarde 15 

Presença dos (as) Conselheiros (as) da Sociedade Civil e Governo: 16 

Da Associação Brasileira de Autismo; a titular Telma Maria Viga de 17 

Albuquerque; da Associação Brasileira de Ostomizados; o titular Rubens 18 

Gil Junior; da Associação de Pais, Amigos e Pessoas com Deficiência, de 19 

Funcionários do Banco do Brasil e da Comunidade; a titular Lucia Maria 20 

Pereira Zacheu; o suplente Francisco Djalma de Oliveira; da Associação 21 

Nacional dos Membros do Ministério Público de Defesa dos Direitos dos 22 

Idosos e Pessoas com Deficiência; o titular Waldir Macieira da Costa Filho; 23 

da Central Única dos Trabalhadores; o titular Flávio Henrique de Souza; da 24 

Confederação Brasileira de Desporto de Deficientes Visuais; o titular José 25 

Antônio Ferreira Freire; do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia; 26 

o titular Osvaldo Luiz Valinote; da Federação da Associação de Renais e 27 

Transplantados do Brasil; o titular João Adilberto Pereira Xavier; da 28 

Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos; o titular 29 

Francisco Eduardo Coelho da Rocha; o suplente Filipe Trigueiro Xavier 30 
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Correia; da Federação Brasileira das Associações de Síndrome de Down; a 31 

titular Glauciane Costa Santana; do Movimento de Reintegração das 32 

Pessoas Atingidas pela Hanseníase; a suplente Valdenora da Cruz 33 

Rodrigues; da Federação Nacional das Apaes; o titular Adinilson Marins 34 

dos Santos; da Associação Brasileira de Rugby em Cadeiras de Rodas; o 35 

titular Luís Claudio Pontes da Silva; da Ordem dos Advogados do Brasil; o 36 

titular Joaquim Santana Neto; da Organização de Cegos do Brasil; o titular 37 

Clovis Alberto Pereira; da Organização Nacional de Entidades de 38 

Deficientes Físicos; a titular Carmem Lucia Lopes Fogaça; Dos Conselhos 39 

Estaduais; a titular Maria Helena Mozena; dos Conselhos Municipais; a 40 

titular Ana Beatriz Silva Thé Praxedes; do Ministério da Ciência e 41 

Tecnologia e Inovação; a suplente Gianini Portela Parizocto; do Ministério 42 

da Justiça; o titular Moises Bauer Luiz; a suplente Magda Fernanda M. 43 

Fernandes; do Ministério das Comunicações; a titular Elza Maria Del 44 

Negro Barroso Fernandes; do Ministério do Trabalho; a titular Fernanda 45 

Maria Pessoa Di Cavalcanti; 46 

Ausência Justificada: Da Casa Civil da Presidência da Republica; a titular 47 

Milena Souto Maior de Medeiros; do Ministério das Cidades; a suplente 48 

Carolina Moreira Barbosa de Brito; da Confederação Nacional do 49 

Comércio; o titular Alexandre Sampaio de Abreu; 50 

O Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência Aos vinte e 51 

oito dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezesseis reuniram-se 52 

no edifico sede da SEDH Secretaria Especial de Direitos Humanos para 53 

realização da centésima sétima reunião ordinária do Conade Conselho 54 

Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência os conselheiros do 55 

referido conselho. O presidente Flávio Henrique de Souza (Cut) iniciou a 56 

reunião dando boas vindas aos presentes e lembrou aos mesmos tratar-se da 57 

última reunião deste mandato, dando sequência à pauta, solicitou o apoio 58 

das conselheiras Glauciane Costa Santana (FBASDOWN) e Ana Beatriz 59 

The Praxedes ( Repre. Conselhos Municipais) para realização da chamada 60 

da sociedade civil e governamental. Após a chamada, o presidente Flávio 61 

Henrique de Souza (Cut) solicitou ao Sr. Moisés Bauer Luiz ( SNPD), que 62 

falasse aos presentes a cerca da nova forma de tradução.  Sr. Moisés Bauer 63 

Luiz ( SNPD)agradeceu a oportunidade de falar aos conselheiros sobre a 64 

CIL Central de Interpretação de Libras, que é um programa que já vem 65 

sendo utilizado em São Paulo e que na reunião do Conade será tido como 66 

uma experiência para verificação da sua utilização, pois segundo o mesmo, 67 

se faz necessário conhecer um pouco mais da ferramenta para uma 68 

posterior difusão entre o governo federal. Posteriormente falou aos 69 

conselheiros sobre a CIL o senhor Aron (SP), que explicou que trata-se de 70 

um serviço da prefeitura que oferece vídeo interpretação e interpretação 71 

presencial, porem dá preferência a vídeo interpretação que facilita com que 72 



uma pessoa surda possa sob demanda um interprete de libras no seu bolso 73 

utilizando o celular. Após mais alguns esclarecimentos a cerca da 74 

ferramenta CIL realizados pelo Sr. Moisés Bauer Luiz ( SNPD), o 75 

presidente Flávio Henrique de Souza (Cut) solicitou aos convidados e 76 

acompanhantes que se apresentassem e posteriormente pediu a Conselheira  77 

Ana Beatriz The Praxedes ( Repre. Conselhos Municipais) que fizesse a 78 

leitura da pauta. Posteriormente explicou aos presentes que a empresa 79 

contratada para elaboração da ata da centésima sexta reunião do Conade 80 

não a tinha entregue em tempo hábil devido falhas no áudio da gravação da 81 

reunião. Assim sendo, Flávio Henrique de Souza (Cut) colocou em votação 82 

a aprovação da ata da centésima quarta reunião com os ajustes necessários, 83 

que foi aprovada pelos conselheiros após realização de votação. Dando 84 

sequência à reunião, o conselheiro Joaquim Santana Neto (OAB), 85 

integrante da comissão eleitoral para a próxima eleição do Conade, falou 86 

aos conselheiros sobre alguns trâmites eleitorais que poderiam ser alterados 87 

no regimento, tais como a ampliação do número de integrantes na 88 

comissão, passando de três para cinco, devido ao grande número de 89 

trabalho a ser executado pelos mesmos e disse que o edital de eleição seria 90 

discutido no dia seguinte. Em seguida, continuando a apresentação da CAN 91 

- Comissão de Assuntos Normativos, Joaquim Santana Neto (OAB) 92 

realizou a leitura do parecer da conselheira Suplente Maria Aparecida 93 

Gurgel (AMPID) a cerca das regras da reserva, reserva de pessoas em 94 

concursos públicos. A seguir a conselheira Fernanda Maria Pessoa Di 95 

Cavalcante (MT) realizou a leitura de forma resumida do parecer feito pelo 96 

conselheiro Adinilson Marins dos Santos (Fenapaes) acerca do 97 

posicionamento da FENEIS em relação ao PLC 23/2016. Ainda sobre a 98 

apresentação da CAN, o conselheiro Joaquim Santana Neto (OAB) 99 

explicou aos presentes que o parecer a cerca do decreto 8805 de sete de 100 

julho de dois mil e dezesseis, que altera o regulamento de benefício de 101 

prestação continuada não será exposto para debate na plenária por estar 102 

passando por vistas a ser realizada pela conselheira Fernanda Maria Pessoa 103 

Di Cavalcante (MT). O conselheiro Rubem Gil Júnior (ABRASO) sugeriu 104 

à plenária que a discussão sobre o edital para eleição fosse realizada na 105 

presente data, pois no dia seguinte poderia não haver o quórum necessário 106 

para realização da votação.  O Sr. Moisés Bauer Luiz (SNPD), pronunciou 107 

favoravelmente à consideração do conselheiro Rubem Gil. A seguir o 108 

senhor Luciano Fernandes de Oliveira, representante dos surdos unilaterais, 109 

fez um questionamento com relação aprovação do relatório da CAN que se 110 

refere ao PLC 26. O conselheiro Adnilson esclareceu que com relação ao 111 

relatório foi bastante técnico e não fez juízo de valor. Foi deliberado, após 112 

realização de discussão, que a FENEIS pedirá vistas a cerca do parecer 113 

referente ao PLC 26, para que mais entidades que não se manifestaram 114 

anteriormente possam encaminhar as suas contribuições, o senhor Luciano 115 



Fernandes de Oliveira, representante dos surdos unilaterais tomou ciência 116 

de tal decisão e que haverá um prazo estipulado para encaminhamento das 117 

contribuições à CAN. Conselheiro João Adilberto Pereira Xavier ( 118 

FARBRA) em sua fala disse que a questão da surdez unilateral deve ser 119 

tratada com muita seriedade e que esta questão deve ser tratada 120 

democraticamente como uma questão de direitos humanos. Após realização 121 

de votação os relatórios da CAN foram aprovados com as devidas 122 

considerações, incluindo o pedido de vistas no parecer referente ao PLC 26. 123 

Conselheiro Waldir Macieira (AMPID) agradeceu a oportunidade de ter 124 

trabalhado na coordenação da CAN e cumprimentou os demais 125 

conselheiros integrantes da referida comissão. O conselheiro Adnilson 126 

Marins dos Santos (FENAPAES) solicitou que constasse em ata que o 127 

prazo para revisão do parecer em questão seria até a próxima reunião 128 

ordinária do Conade. Dando continuidade à pauta, senhor Joaquim 129 

discorreu sobre o edital número três que trata da eleição suplementar para 130 

definições com relação a prazos. O presidente Flávio Henrique de Souza 131 

(Cut) lembrou aos presentes que os prazos devem ser mantidos. 132 

Conselheiro Waldir Macieira (AMPID) expôs aos presentes que qualquer 133 

entidade que preencha os requisitos poderá se habilitar.                                                    134 

Sr. Moisés Bauer Luiz (SNPD) a seguinte sugestão: que o edital seja 135 

publicado até dia cinco de dezembro de 2016, fique aberto pra envio da 136 

documentação e habilitação do processo de cinco a doze de dezembro e 137 

julgamento, analise da documentação pra habilitação quinze ou dezesseis 138 

de dezembro, e eventual recurso julgado dia vinte de dezembro, ficando a 139 

eleição pra segunda quinzena de janeiro de 2017. A conselheira Magda 140 

Fernanda M. Fernandes (MJ) disse se sentir receosa com a questão dos 141 

prazos e considera que uma semana é insuficiente para a reabertura das 142 

inscrições. A conselheira Glauciane Costa Santana (FBASDOWN) falou 143 

aos presentes que para ajudar na divulgação do edital da eleição 144 

suplementar, assim que for definido por votação, ela publicará as 145 

informações referentes ao mesmo na página do Conade. Posteriormente, 146 

após algumas intervenções o Sr. Moisés Bauer Luiz (SNPD) o seguinte 147 

calendário: publicação do edital até o dia cinco de dezembro, o prazo para 148 

entrega da documentação ficaria até o dia doze, a comissão eleitoral se 149 

reuniria no dia dezesseis para avaliação da documentação e divulgação do 150 

resultado, dia dezenove apresentação de recurso e dia vinte julgamento e 151 

resultado do recurso e dia dezenove de janeiro de 2017 eleições. O 152 

presidente Flávio Henrique de Souza (Cut) sugeriu que fosse acrescido 153 

mais um dia para apresentação do recurso por parte das entidades, passando 154 

o prazo para apresentação de recurso para a partir do dia quinze de 155 

dezembro. Glauciane reforçou a importância de que seja divulgado aos 156 

interessados que, devido aos prazos, a documentação poderá ser enviada 157 

via eletrônica, mas como também foi reforçado por demais conselheiros, a 158 



documentação em questão também poderá ser enviada pelos correios ou 159 

entregue em mãos. Após realização de votação o calendário apresentado 160 

pelo secretário Moisés com o ajuste sugerido pelo presidente Flávio 161 

Henrique de Souza (Cut) foi aprovado pelos conselheiros. O Sr. Moisés 162 

Bauer Luiz (SNPD) disse ser importante deixar registrado, ainda sobre o 163 

processo eleitoral do Conade, que as entidades já habilitadas no processo 164 

poderão voltar, se querendo, a exercer o seu direito de voto, o que não quer 165 

dizer que sejam obrigadas a estarem presentes, o que foi aprovado pelos 166 

conselheiros após realização de votação. O conselheiro Rubem Gil 167 

(ABRASO) sugeriu como proposta a realização da votação online, pois 168 

muitas entidades não tem como custear a vinda dos conselheiros para 169 

realização da votação. O presidente Flávio Henrique de Souza (Cut) 170 

lembrou aos presentes que quase todas as entidades tem representantes em 171 

Brasília, e como questão de bom senso caberia fazer uma procuração para 172 

seus representantes para realização da votação presencial, o que foi 173 

aprovado pelos conselheiros após realização de votação. O conselheiro 174 

Joaquim Santana Neto (OAB) propôs que houvesse ainda uma eleição no 175 

mesmo dia (dezenove de janeiro de 2017) para decisão de uma vaga que 176 

ficou empatada entre o Conselho Estadual para a Pessoa com Deficiência 177 

de São Paulo e o Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa com 178 

Deficiência de Mato Grosso do Sul, o que foi aprovado pelos presentes 179 

após realização de votação. Dando continuidade à pauta, Núbia Garcia 180 

Vianna (UNICAMP) iniciou sua apresentação a cerca de uma pesquisa de 181 

seu doutorado orientada pela professora Graça Andrade da Universidade 182 

Estadual de Campinas e pela professora doutora Flávia Lemos, que tem 183 

como temática políticas de saúde para a pessoa com deficiência. Destacou 184 

em sua apresentação que as pessoas com deficiência auditiva tem um 185 

problema mais desafiador que é superar as barreiras de comunicação para 186 

que possam ter um atendimento realizado com a qualidade necessária. 187 

Núbia Garcia Vianna (UNICAMP)  fez um detalhamento sobre o serviço 188 

de reabilitação onde pontuou que os profissionais da saúde fazem a 189 

avaliação da perda auditiva onde apontam que tipo, grau e característica da 190 

perda auditiva, para que constatado essa perda as pessoas possam ter a 191 

indicação para o uso de um aparelho auditivo ou um implante coclear. 192 

Núbia Garcia Vianna (UNICAMP)  expôs aos conselheiros que existem 193 

dois tipos de modelo com relação à surdez, o modelo clínico terapêutico e o 194 

modelo sócio antropológico, o modelo médico, segundo a exposição de 195 

Núbia Garcia Vianna (UNICAMP), entende a pessoa com deficiência com 196 

foco no indivíduo, como se a raiz da desvantagem que ele vivencia 197 

estivesse nele, já em contra ponto o modelo social identifica que as 198 

desvantagens vivenciadas pela pessoa com deficiência está nas barreiras 199 

sociais, que acabam atuando sobre esse indivíduo e provocando que ele 200 

sofra esse impedimento. Núbia Garcia Vianna (UNICAMP) falou ainda de 201 



espaços dentro do ministério da saúde que o movimento social não ocupa, 202 

tais como o comitê de assessoramento de cuidados da pessoa com 203 

deficiência e salientou ser importante a presença do Conade e da FENEIS 204 

nesse comitê, finalizou a sua fala agradecendo a oportunidade e se 205 

colocando à disposição para quaisquer esclarecimentos. O presidente 206 

Flávio Henrique de Souza (Cut) agradeceu à Núbia Garcia Vianna 207 

(UNICAMP) em nome de todos do Conade e abriu para que os 208 

conselheiros fizessem as suas considerações. Os conselheiros Francisco 209 

Djalma de Oliveira (APABB), Magda Fernanda M. Fernandes (MJ) e 210 

Marco Antônio Castilho Carneiro (FENAPESTALOZZI) fizeram suas 211 

considerações a cerca da temática, Marco Antônio Castilho Carneiro ( 212 

FENAPESTALOZZI)  parabenizou Núbia Garcia Vianna (UNICAMP)  e 213 

sugeriu que na continuidade de sua pesquisa fossem exploradas as questões 214 

relacionadas ao poder público e às práticas do dia a dia. Maria Helena 215 

Mozena (Conselho Estadual), Valdenora da Cruz Rodrigues (MORHAN) e 216 

Telma Maria Viga de Albuquerque (ABRA) também parabenizaram Núbia 217 

Garcia Vianna (UNICAMP) e Telma Maria Viga de Albuquerque (ABRA) 218 

fez um questionamento com relação ao acesso ao implante coclear no SUS. 219 

Núbia Garcia Vianna (UNICAMP) agradeceu as contribuições, disse que 220 

realmente se preocupou com a questão da sensibilidade para as pessoas 221 

com deficiência visual e que é uma militante do campo da deficiência, 222 

falou das questões complicadas que as pessoas com deficiência enfrentam 223 

quando precisam de atendimento em hospitais ou postos de saúde, de casos 224 

que vão a óbito porque não compreendem a receita. Núbia Garcia Vianna 225 

(UNICAMP) falou ainda sobre o seu anseio pelo surgimento de novas 226 

tecnologias que possam vir a ajudar na causa, falou também da necessidade 227 

de se avançar no campo da graduação, da formação de profissionais e 228 

ressaltou que quanto mais cedo for realizado o procedimento de implante 229 

coclear melhor. Após os esclarecimentos prestados por Núbia Garcia 230 

Vianna (UNICAMP), Flávio Henrique de Souza (Cut) a parabenizou mais 231 

uma vez e disse estar certo que ela ainda trará muita alegria na construção, 232 

na elaboração e na manutenção de políticas públicas para os direitos da 233 

pessoa com deficiência. O presidente Flávio Henrique de Souza (Cut) 234 

agradeceu aos interpretes de libras e os parabenizou pelo serviço prestado. 235 

A conselheira Glauciane falou aos presentes sobre a confraternização. Nada 236 

mais tendo a ser discutido foi dada por encerrada a reunião. 237 

Dia 29 de Novembro de 2016 – manhã 238 

Presença dos (as) Conselheiros (as) da Sociedade Civil e Governo: 239 

Da Associação Brasileira de Autismo; a titular Telma Maria Viga de 240 

Albuquerque; da Associação Brasileira de Ostomizados; o titular Rubens 241 

Gil Junior; da Associação de Pais, Amigos e Pessoas com Deficiência, de 242 



Funcionários do Banco do Brasil e da Comunidade; a titular Lucia Maria 243 

Pereira Zacheu; o suplente Francisco Djalma de Oliveira; da Associação 244 

Nacional dos Membros do Ministério Público de Defesa dos Direitos dos 245 

Idosos e Pessoas com Deficiência; o titular Waldir Macieira da Costa Filho; 246 

da Central Única dos Trabalhadores; o titular Flávio Henrique de Souza; da 247 

Confederação Brasileira de Desporto de Deficientes Visuais; o titular José 248 

Antônio Ferreira Freire; do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia; 249 

o titular Osvaldo Luiz Valinote; da Federação da Associação de Renais e 250 

Transplantados do Brasil; o titular João Adilberto Pereira Xavier; da 251 

Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos; o titular 252 

Francisco Eduardo Coelho da Rocha; o suplente Filipe Trigueiro Xavier 253 

Correia; do Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas pela 254 

Hanseníase; a suplente Valdenora da Cruz Rodrigues; da Federação 255 

Nacional das Apaes; o titular Adinilson Marins dos Santos; da Federação 256 

Nacional das Associações Pestalozzi; o titular Marco Antônio Castilho 257 

Carneiro; da Associação Brasileira de Rugby em Cadeiras de Rodas; o 258 

titular Luís Claudio Pontes da Silva; da Organização de Cegos do Brasil; o 259 

titular Clovis Alberto Pereira; da Organização Nacional de Entidades de 260 

Deficientes Físicos; a titular Carmem Lucia Lopes Fogaça; Dos Conselhos 261 

Estaduais; a titular Maria Helena Mozena; dos Conselhos Municipais; a 262 

titular Ana Beatriz Silva Thé Praxedes; Geanine do Ministério da Justiça; o 263 

titular Moises Bauer Luiz; do Ministério das Comunicações; a titular Elza 264 

Maria Del Negro Barroso Fernandes; do Ministério do Trabalho; a titular 265 

Fernanda Maria Pessoa Di Cavalcanti; 266 

Ausência Justificada: Da Casa Civil da Presidência da Republica; a titular 267 

Milena Souto Maior de Medeiros; do Ministério das Cidades; a suplente 268 

Carolina Moreira Barbosa de Brito; 269 

Aos vinte e nove dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezesseis 270 

reuniram -se no edifico sede da SEDH Secretaria Especial de Direitos 271 

Humanos para realização da centésima sétima reunião ordinária do Conade 272 

Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência os conselheiros 273 

do referido conselho. O presidente Flávio Henrique de Souza (Cut) iniciou 274 

a reunião agradecendo a presença da senhora Vera Lúcia Mendes e da 275 

senhora Adriana pela disposição e pela luta em favor dos direitos da pessoa 276 

com deficiência. Vera Lúcia Mendes iniciou a sua apresentação falando 277 

sobre a violência contra a mulher, destacou a vulnerabilidade a qual está 278 

acometida a mulher com deficiência e ressaltou a necessidade de se ampliar 279 

a participação das mulheres nesses movimentos sociais. Vera Lúcia 280 

Mendes salientou a importância de se debater as políticas públicas voltadas 281 

para esse público alvo e disse que a LBI (Lei Brasileira de Inclusão) traz 282 

uma série de ganhos e segurança para as pessoas com deficiência, destacou 283 

a questão da curatela. Vera Lúcia Mendes  finalizou a sua apresentação 284 



ressaltando a importância das mulheres na luta de gênero. Dando 285 

continuidade à pauta Adriana Dias, coordenadora do comitê Deficiência e 286 

Acessibilidade da Associação Brasileira de Antropologia iniciou sua 287 

apresentação falando sobre a sua doença, osteogenese imperfeita, que trata-288 

se de uma doença raríssima e a seguir falou aos presentes sobre o seminário 289 

que realizou sobre o abuso sexual à mulher com deficiência, onde os 290 

números mostraram que a mulher com deficiência é duas vezes mais 291 

abusada sexualmente do que a mulher sem deficiência. Destacou ainda a 292 

questão da transmissão do Zika vírus, da esterilização sem consentimento 293 

de crianças com síndrome de down e finalizou sua fala reforçando a 294 

necessidade de se ter compaixão por essas mulheres.  A Conselheira 295 

Glauciane Costa Santana (FBADOWN) explicou aos presentes que o 296 

presidente Flávio Henrique de Souza (Cut) precisou se ausentar por conta 297 

de uma conversa com o conselheiro Beto a cerca do acidente ocorrido na 298 

madrugada com o avião que levava o time da Chapecoense. Os 299 

conselheiros Telma  Maria Viga de Albuquerque ( Abra), Joaquim (Oab), 300 

Filipe Trigueiro Xavier Correia (Feneis), Rubem Gil (Abraso), Magda 301 

Fernanda M. Fernandes (MJ), Glauciane Costa Santana (FBADOWN), 302 

Carmem Lucia Lopes Fogaça; Dos Conselhos Estaduais  e o Conselheiro 303 

Marco Antônio Castilho Carneiro (Fenapestalozzi) realizaram algumas 304 

considerações a cerca das apresentações realizadas pela palestrante Vera 305 

Lucia Mendes Felix e Adriana Dias.  A Conselheira Glauciane Costa 306 

Santana (FBADOWN),destacou sua indignação para com a falta de voz que 307 

é dada às mulheres com deficiência. Vera Lúcia Mendes agradeceu as 308 

contribuições e disse que tudo que foi colocado pelos conselheiros foi 309 

muito valioso, Adriana Dias também agradeceu aos presentes e se colocou 310 

à disposição para continuarem conversando. O presidente Flávio Henrique 311 

de Souza (Cut) solicitou ao conselheiro Clóvis Alberto Pereira (Oncb) que 312 

a questão do tratado de Marrakesh fosse discutida no período da tarde, o 313 

que foi acatado pelo conselheiro. Para o próximo ponto a ser discutido 314 

foram convidados a compor a mesa como palestrantes o senhor Élcio 315 

Eustáquio da Funai, a senhora Damaris Alves do movimento Atini - Voz 316 

pela Vida, a deputada Rosinha da Adefal e o representante do Conselho 317 

Nacional da Pessoa Indígena a Vera Lucia Mendes Felix que não estava 318 

presente no momento, mas chegou a seguir e passou a integrar a mesa. 319 

Hélcio Rizzi (Funai)  iniciou a apresentação falando sobre violações de 320 

direitos humanos sofridos entre os povos indígenas, como o infanticídio de 321 

indígenas com deficiência, que nesse contexto as vulnerabilidades são 322 

diversas e dentre as causas podem ser citadas: omissão por parte do poder 323 

público, desassistência da saúde indígena, desassistência na educação 324 

escolar indígena dentre outros. Hélcio Rizzi (FUNAI) realizou a leitura de 325 

um trecho escrito pela antropóloga Mariana Holanda que trata sobre as 326 

principais causas da mortalidade infantil entre os indígenas. Após a fala de 327 



Hélcio Rizzi (Funai) a conselheira Ana Beatriz de Praxedes (Conselho 328 

Estadual do Ceará) justificou a sua ausência no período da manhã. Dando 329 

continuidade ao debate a deputada Rosinha parabenizou o trabalho da 330 

FUNAI e ao Conade pela temática levantada, falou da sua experiência 331 

junto à população indígena na câmara, se disse uma defensora da cultura 332 

indígena e ressaltou a importância do Conade agir enquanto entidade de 333 

controle de políticas públicas para a pessoa com deficiência em prol da 334 

temática em questão. O presidente Flávio Henrique de Souza (Cut) lembrou 335 

aos presentes que o Brasil quando esteve na ONU em Genebra, em dois mil 336 

e quinze, foi cobrado pela ONU a questão do infanticídio indígena. A 337 

seguir a senhora Lúcia Alberta, coordenadora geral de educação escolar 338 

indígena do ministério da educação falou aos presentes sobre a criação do 339 

Conselho Nacional de Políticas Indígenas, que foi criado por meio de um 340 

decreto presidencial e sugeriu ao Conade que fosse realizado um debate 341 

entre os dois conselhos sobre a temática em questão com vistas a fortalecer 342 

os direitos das pessoas indígenas. A senhora Damaris Alves, advogada, 343 

educadora, assessora parlamentar e mãe de uma criança que nasceu na 344 

floresta falou aos conselheiros de como foi a criação do Movimento Atini, 345 

Voz pela Vida e sobre a beleza da diversidade indígena no Brasil. Destacou 346 

ainda questões relativas à cultura indígena no que tange ao sacrifício de 347 

crianças com deficiência, que segundo a mesma trazem muito sofrimento 348 

para as mães dessas crianças e finalizou a sua apresentação salientando que 349 

é preciso dar oportunidade para os indígenas do Brasil manterem os seus 350 

filhos vivos nas suas aldeias. A conselheira Milena Souto Maior de 351 

Medeiros (Casa Civil), Joaquim Santana Neto (Oab) e Marco Antônio 352 

Castilho (Fenapestalozzi) fizeram algumas considerações a cerca da 353 

temática, Marco disse ter a impressão de estarem discutindo quem possui a 354 

informação verdadeira, uma vez que algumas falas se contradizem. A 355 

conselheira Ana Beatriz de Praxedes (Conselho Estadual do Ceará) disse 356 

concordar com a percepção de o conselheiro titular Marco Antônio 357 

Castilho Carneiro (Fenapestalozzi) e ressaltou que o mais importante não é 358 

ficar procurando justificativas para o ato em si, mas sim a defesa pela vida 359 

e sugeriu como encaminhamento que fosse instituída no Conade uma 360 

comissão para acompanhar essa temática do infanticídio indígena de perto. 361 

O conselheiro Rubem Gil (Abraso), colocou como sugestão de pauta dar 362 

continuidade ao debate sobre a temática na próxima gestão do Conade, o 363 

presidente Flávio Henrique de Souza (Cut) concordou com a sugestão de 364 

Rubem Gil, tendo em vista que as entidades as quais os mesmos 365 

representam já foram eleitas para o próximo mandato. O conselheiro 366 

Francisco perguntou se a Funai tinha os dados relacionados ao infanticídio 367 

apenas sobre os surdos. A deputada Rosinha iniciou as suas considerações 368 

pontuando que embora seja um tema muito pesado, não pode ser ignorado e 369 

é preciso que seja feita alguma coisa, inclusive como sugestão da mesma 370 



uma solicitação de estudo à secretaria especial dos direitos da pessoa com 371 

deficiência sobre o tema em questão. O presidente Flávio Henrique de 372 

Souza (Cut) pontuou a importância desse momento como a busca de uma 373 

construção coletiva pelo direito à vida, sem intervenção na cultura 374 

indígena. Após as considerações finais dos expositores, o conselheiro 375 

Marco Antônio Castilho Carneiro (Fenapestalozzi) sugeriu que fosse 376 

oficializado à ONU o debate produzido pelo Conade 377 

 a respeito da deficiência na cultura indígena, uma vez que já haviam sido 378 

cobrados sobre. Sua sugestão, foi acatada pela mesa. O presidente Flávio 379 

Henrique de Souza (Cut) agradeceu aos expositores pelas explanações e 380 

nada mais tendo a ser discutido foi dado o intervalo para o almoço. 381 

Dia 29 de Novembro de 2016 – Tarde 382 

Presença dos (as) Conselheiros (as) da Sociedade Civil e Governo: 383 

Da Associação Brasileira de Autismo; a titular Telma Maria Viga de 384 

Albuquerque; da Associação Brasileira de Ostomizados; o titular Rubens 385 

Gil Junior; da Associação de Pais, Amigos e Pessoas com Deficiência, de 386 

Funcionários do Banco do Brasil e da Comunidade; a titular Lucia Maria 387 

Pereira Zacheu; o suplente Francisco Djalma de Oliveira; da Associação 388 

Nacional dos Membros do Ministério Público de Defesa dos Direitos dos 389 

Idosos e Pessoas com Deficiência; o titular Waldir Macieira da Costa Filho; 390 

da Central Única dos Trabalhadores; o titular Flávio Henrique de Souza; da 391 

Confederação Brasileira de Desporto de Deficientes Visuais; o titular José 392 

Antônio Ferreira Freire; do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia; 393 

o titular Osvaldo Luiz Valinote; da Federação da Associação de Renais e 394 

Transplantados do Brasil; o titular João Adilberto Pereira Xavier; da 395 

Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos; o titular 396 

Francisco Eduardo Coelho da Rocha; do Movimento de Reintegração das 397 

Pessoas Atingidas pela Hanseníase; a suplente Valdenora da Cruz 398 

Rodrigues; da Federação Nacional das Apaes; o titular Adinilson Marins 399 

dos Santos; da Federação Nacional das Associações Pestalozzi; o titular 400 

Marco Antônio Castilho Carneiro; da Associação Brasileira de Rugby em 401 

Cadeiras de Rodas; o titular Luís Claudio Pontes da Silva; da Organização 402 

de Cegos do Brasil; o titular Clovis Alberto Pereira; da Organização 403 

Nacional de Entidades de Deficientes Físicos; a titular Carmem Lucia 404 

Lopes Fogaça; Dos Conselhos Estaduais; a titular Maria Helena Mozena; 405 

dos Conselhos Municipais; a titular Ana Beatriz Silva Thé Praxedes; do 406 

Ministério da Ciência e Tecnologia e Inovação; a suplente Gianine Portela 407 

Parizocto; do Ministério da Justiça; o titular Moises Bauer Luiz; do 408 

Ministério das Comunicações; a titular Elza Maria Del Negro Barroso 409 

Fernandes; 410 



Ausência Justificada: Da Casa Civil da Presidência da Republica; a titular 411 

Milena Souto Maior de Medeiros; o suplente Ricardo Bilha Carvalho; do 412 

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome; a titular 413 

Niusarete Margarida de Lima; o suplente Wallace Dias Freitas; da 414 

Confederação Nacional Comércio; o titular Alexandre Sampaio de Abreu; 415 

o suplente Fernando César Thiago de Mello; do Movimento de 416 

Reintegração das Pessoas Atingidas pela Hanseníase; a titular Lucimar 417 

Batista da Costa; da Associação Brasileira de Rugby em Cadeiras de 418 

Rodas; o titular Luis Claudio Alves Pereira; Após o almoço, o presidente 419 

Flávio Henrique de Souza (Cut) solicitou aos conselheiros que ocupassem 420 

seus acentos, deu boa tarde aos internautas e agradeceu pelo 421 

acompanhamento às reuniões. Dando continuidade à pauta, Anderson, 422 

representante da Confederação Brasileira de Surdos, iniciou a sua 423 

apresentação agradecendo a todos pela oportunidade e pela atenção e falou 424 

aos presentes sobre o Brasil nas olimpíadas e a dificuldade que os surdos 425 

encontram nos esportes. Anderson ressaltou que apesar das dificuldades a 426 

confederação busca fazer de tudo para representar o Brasil nos esportes e 427 

tem como lema “somos todos surdo olímpicos”. O conselheiro Francisco 428 

Eduardo Coelho da Rocha (Feneis) e Marco Antônio Castilho Carneiro 429 

(Fenapestalozzi) parabenizaram a apresentação de Anderson Santana 430 

Junior, Marco Antônio Castilho Carneiro (Fenapestalozzi)  sugeriu que o 431 

Conade lançasse um campanha entre os conselhos estaduais e municipais 432 

com vistas a arrecadar recursos financeiros para a surdo olimpíada. O 433 

presidente Flávio Henrique de Souza (Cut) explicou aos presentes sobre a 434 

inviabilidade de tal sugestão. Respondendo às considerações, Anderson 435 

Santana Junior, falou aos presentes que as surdo olimpíadas se realizarão 436 

em dois mil e dezessete na Turquia e pontuou a diferença entre uma 437 

olimpíada, uma paraolimpíada e uma surdo olimpíada, uma vez que, 438 

segundo o mesmo, os surdos tem o seu evento separado por conta das 439 

especificidades da deficiência em si e dos requisitos das modalidades 440 

esportivas. Com relação à conta bancária para ajuda ao incentivo explanado 441 

por Anderson, foi passado aos presentes o site www.cbds.org.br onde 442 

constam todas as informações sobre o projeto e sobre a Confederação 443 

Brasileira dos Surdos. O presidente Flávio Henrique de Souza (Cut) 444 

agradeceu a presença de Anderson, representante da Confederação 445 

Brasileira de Surdos e disse que essa pauta não se esgota aqui, será sempre 446 

um tema recorrente e muito importante para o Conade. A seguir o 447 

conselheiro Rubem Gil (Abraso), realizou a chamada da sociedade civil e a 448 

conselheira Magda Fernanda M. Fernandes (MJ) realizou a chamada 449 

governamental. Dando continuidade à pauta, a CPP Comissão de Políticas 450 

Públicas iniciou a sua apresentação com a fala do conselheiro Marco 451 

Antônio Castilho Carneiro (Fenapestalozzi)  que teve como itens: 452 

apreciação da portaria interministerial de sete à onde de novembro de dois 453 



mil e dezesseis, avaliação da atuação da comissão 2015/2017, 454 

encaminhamentos com os conselheiros Carmem Lúcia Lopes Fogaça 455 

(Onedef), Filipe Trigueiro Xavier Correia (Feneis), Francisco Eduardo 456 

Coelho da Rocha (Feneis), Marco Antônio Castilho Carneiro 457 

(Fenapestalozzi) e Telma Maria Viga de Albuquerque (Abra). O relatório 458 

teve como proposições para o Conade: elaboração de um documento 459 

através de ofício formal diretamente aos ministros que assinaram a referida 460 

portaria, alertando quanto a incondicionalidade praticado na mesma, 461 

solicitando imediata revisão a fim de atender às legislações vigentes no que 462 

se refere as avaliações do conceito de deficiência, considerando os graus de 463 

agravamento, visando o não prejuízo na concessão do benefício, enviar 464 

documento do Conade, solicitando em caráter de urgência audiência entre a 465 

secretaria especial dos direitos das pessoas com deficiência e a secretaria 466 

nacional de assistência social, a fim de esclarecer e sensibilizar os 467 

Ministérios envolvidos na matéria de regulamentação do benefício de 468 

prestação continuada, assegurando na agenda participação de 469 

representantes do Conade. Quanto ao segundo item: avaliação de atuação 470 

da comissão 2015/2017, considerando os próprios pontos apresentados pela 471 

secretaria executiva, os membros da comissão apresentam este relatório 472 

resumido avaliando que se realizou um bom trabalho no mandato que se 473 

encerra, tendo pautado temas importantes sobre políticas públicas para 474 

pessoas com deficiência, produzindo inclusive documentos diversos que 475 

foram encaminhados a órgãos públicos entre outros. Alguns pontos que a 476 

comissão entendeu ser importante registrar: a participação efetiva na quarta 477 

conferência nacional dos direitos das pessoas com deficiência, colaborando 478 

diretamente em tarefas específicas; elaboração de recomendação do 479 

Conade ao Inep sobre o Enen; posicionamento sobre projetos de 480 

posicionamento sobre o projeto de lei em diversos entre eles a PLC 481 

22/2016; produção de documentos recomendações encaminhadas alguns 482 

órgãos públicos e outros setores; solicitação ao Ministério da Saúde 483 

apresentação sobre crianças com microcefalia, cobrando inclusive 484 

providências cabíveis; representação do Conade através de seus membros 485 

em eventos diversos em particular nas conferências municipais estaduais e 486 

participação ativa na coordenação da presidência ampliada. A conselheira 487 

Carmem lúcia Lopes Fogaça (Onedef) sugeriu que o Conade  emitisse um 488 

documento se posicionando com relação ao Código Internacional de 489 

Doenças. Após realização de votação o relatório da Comissão de Políticas 490 

Públicas foi aprovado com as considerações e sugestões feitas pelos 491 

conselheiros. O secretário Moisés Bauer (MJ) pediu licença à plenária para 492 

se ausentar por motivos de agenda externa. Dando continuidade às 493 

apresentações das comissões, o coordenador da CAC Conselheiro Rubem 494 

Gil (Abraso), falou sobre a capacitação a ser realizada nos próximos dias, 495 

onde se pretende um empoderamento dos conselheiros estaduais para que 496 



estes entendam de fato o que é ser conselheiro e possam multiplicar esse 497 

conhecimento posteriormente. O presidente Flávio Henrique de Souza 498 

(Cut) sugeriu que já fosse discutido como será a organização da 499 

capacitação. A conselheira Ana Beatriz Silva Thé Praxedes  fez a leitura da 500 

programação da capacitação, que já havia sido encaminhada para os 501 

conselheiros por e-mail, para os presentes. O presidente Flávio Henrique de 502 

Souza (Cut) fez alguns esclarecimentos com relação aos trâmites 503 

administrativos da capacitação. A conselheira Glauciane Costa Santana 504 

(FBADOWN), citou o exemplo da conferência onde muitos conselheiros 505 

não participaram de todas as plenárias, se ausentaram em muitos momentos 506 

e segundo a mesma não se comportaram como devidos conselheiros, e 507 

solicitou aos presentes que para a capacitação se envolvam no processo de 508 

ajudar uns aos outros. Após realização de votação o relatório da CAC foi 509 

aprovado pelos conselheiros presentes, com as contribuições e sugestões 510 

lançadas na plenária. A seguir a conselheira suplente Valdenora da Cruz 511 

Rodrigues ((Morhan) realizou a apresentação do relatório da COF 512 

Comissão de Orçamento e Finanças, que teve como pontos: consulta á Casa 513 

Civil e aos demais ministérios envolvidos sobre o orçamento do programa 514 

Viver sem Limites, Criação de um Fundo Nacional da Pessoa com 515 

Deficiência, Quarta Conferência Nacional da Pessoa com Deficiência. O 516 

Conselheiro titular Marco Antônio Castilho Carneiro (Fenapestalozzi)  fez 517 

um questionamento com relação à análise do PPA, a coordenadora 518 

Valdenora da Cruz Rodrigues (Morhan) informou aos presentes que essa 519 

demanda não chegou ao conhecimento da comissão, por isso não foi 520 

executada. Conselheira Glauciane Costa Santana (FBADOWN), sugeriu 521 

que a questão pendente fosse encaminhada posteriormente juntamente com 522 

o balanço das comissões para o relatório final. Para que não hajam mais 523 

falhas na comunicação o presidente Flávio Henrique de Souza (Cut) 524 

sugeriu que os documentos que forem encaminhados aos coordenadores 525 

das comissões sejam encaminhados aos suplentes e aos demais membros, 526 

para que estes também tomem ciência. Após realização de votação o 527 

relatório da COF foi aprovado com as devidas considerações apresentadas 528 

pelos conselheiros. A seguir a conselheira Glauciane Costa Santana 529 

(FBADOWN), coordenadora da CCS, Comissão de Comunicação Social, 530 

realizou a apresentação do relatório da referida comissão, que teve como 531 

itens discutidos: as matérias que vão compor o último Conade Informa. O 532 

presidente Flávio Henrique de Souza (Cut) parabenizou os membros da 533 

CCS, que apesar de toda dificuldade encontrada conseguiram realizar um 534 

ótimo trabalho. Foi sugerido que a relação entre os demais conselhos de 535 

direitos humanos fosse fortalecida. A conselheira Elza Maria Del Negro 536 

Barroso Fernandes (MC) pontuou que com a chegada de Glauciane Costa 537 

Santana (FBADOWN), na CCS os trabalhos começaram a se consolidar. 538 

Após realização de votação o relatório da CCS foi aprovado pelos 539 



conselheiros presentes. O conselheiro Rubem Gil (Abraso), lembrou aos 540 

presentes sobre a deliberação de publicarem uma moção de agradecimento 541 

aos ex-conselheiros Janilton Fernandes de Lima (CNC) e Isaias Dias (Cut) . 542 

O conselheiro Adnilson concordou com o mérito dos ex conselheiros, 543 

porém sugeriu que ao invés de uma moção fosse realizada uma homenagem 544 

na página do Conade facebook, para que não fosse cometida injustiça com 545 

as outras grandes pessoas que também já passaram pelo Conade. Glauciane 546 

Costa Santana (FBADOWN) sugeriu que fosse feita também uma 547 

homenagem a todos os outros conselheiros que não voltarão na próxima 548 

gestão do Conade. Após realização de votação a proposta de homenagem 549 

aos conselheiros com as contribuições dos conselheiros Rubem Gil 550 

(Abraso), Adnilson Marins dos Santos (Fenapaes) e a Conselheira 551 

Glauciane Costa Santana (FBADOWN), foi aprovada. Dando seguimento à 552 

pauta o conselheiro Clóvis Alberto Pereira (Oncb) iniciou sua apresentação 553 

falando sobre a história da humanidade, da ausência de acessibilidade da 554 

leitura da pessoa com deficiência e que com o surgimento do sistema 555 

Braille as pessoas com deficiência passaram a se empoeirar de 556 

informações, cultura, lazer, conhecimento. Beto destacou que a Convenção 557 

da Pessoa com Deficiência reforçou o direito à leitura da pessoa com 558 

deficiência visual e também a LBI, Lei Brasileira de Inclusão, que mais 559 

recentemente estabeleceu que as empresas que participam de concorrência 560 

pública, de licitação tem a obrigação de disponibilizar os materiais em 561 

formato acessível. Beto falou também sobre o tratado de Marrakesh que no 562 

ano de dois mil e treze, oitenta e quatro países assinaram inicialmente um 563 

tratado e internacional, um pré acordo em Marrakesh, falando do direito do 564 

acesso da pessoa com deficiência ao livro em formato acessível e destaca 565 

que não há processo de retroação, mas sim um grande avanço, pois abarca 566 

também outras deficiências. Clóvis Alberto Pereira (Oncb) finalizou a sua 567 

fala agradecendo a oportunidade de realizar a apresentação ao Conade e as 568 

demais entidades que tem se manifestado favorável a essa grande conquista 569 

da pessoa com deficiência, não só no Brasil, mas no mundo como um todo. 570 

O conselheiro Francisco Djalma de Oliveira (Apabb) parabenizou o 571 

trabalho apresentado por Clóvis Alberto Pereira (Oncb)e pelo serviço 572 

extremamente importante que ele vem prestando em prol da pessoa com 573 

deficiência e fez um questionamento com relação ao acesso digital ao 574 

tratado. Joaquim Santana  Neto (OAB) também parabenizou Beto pelo 575 

excelente trabalho que vem realizando e destacou que isso também é um 576 

trabalho do Conade e de todo Brasil. Beto respondeu que relação á leitura 577 

do tratado de Marrakesh O formato Epub três, é um formato que 578 

possibilita, além de ter acesso à leitura nesse arquivo, poder ser forma 579 

muito fácil ser impresso em Braille para pessoa ter acesso as figuras, ao 580 

relevo. Marco Antônio Castilho Carneiro (Fenapestalozzi) também 581 

destacou a importância do trabalho de Clóvis Alberto Pereira (ONCB) e 582 



disse que o acompanha os textos que ele escreve e sugeriu que o mesmo 583 

fosse falar ao Conselho Estadual do Rio de Janeiro sobre o tratado de 584 

Marrakesh por considerar uma pauta de suma importância. Nada mais 585 

tendo a ser discutido o presidente Flávio Henrique de Souza (Cut) 586 

agradeceu aos presentes e aos internautas pela participação na reunião, 587 

informou aos presentes que no próximo mandato a Cut virá com novas 588 

representações, falou do seu crescimento, aprendizagem e ampliação na 589 

luta coletiva quando membro do Conade e deu por encerrada a reunião. 590 

Flavio Henrique de Souza 591 

Presidente 592 

 593 


